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Resumo  
 

   O objetivo do presente estudo foi analisar o perfil sociodemográfico, esportivo e educacional dos 

atletas da elite brasileira da modalidade de saltos ornamentais. Trata-se de uma pesquisa descritiva 

exploratória e transversal, realizada com uma amostra de 28 atletas de um clube formador de 

referência no país. Os dados foram coletados por meio de questionário estruturado online, seguindo 

protocolo ético. A análise descritiva do estudo foi conduzida por meio da frequência geral e 

específica das respostas do questionário. Os principais resultados apontam para a forte presença do 

Estado como patrocinador, ausência de atraso escolar apesar da rotina extenuante de treinamento e 

prioridade para a carreira esportiva com a perspectiva de conseguir se profissionalizar dentro do 

esporte.   

  

 Palavras-chave: dupla carreira, estudante atleta, saltos ornamentais, esporte e alto rendimento   

  

Introdução  

  

A formação esportiva para alto rendimento exige, de atletas, extenuantes horas dedicadas ao 

treinamento técnico, tático, físico, além de tempo para reabilitação, abdicação de eventos sociais e 

restrições alimentares, além de viagens para competições e treinamentos. Observando que este 

processo de formação do atleta para o alto rendimento tem início ainda na infância e avança pelo 

período da adolescência, o atleta precisará conciliar os tempos dedicados aos estudos e aos 

treinamentos. À esta situação de conciliação entre a rotina esportiva e educacional dá-se o nome de 

dupla carreira esportiva (STAMBULOVA et al., 2015).  

Este tema vem sendo abordado enquanto objeto de pesquisa há algumas décadas, sobretudo nos 

Estados Unidos e na Europa, sendo o Brasil um país emergente na discussão desta temática (RYBA; 

STAMBULOVA, 2013; MIRANDA; SANTOS; COSTA, 2020; RICCI; AQUINO; MARQUES, 

2022).   

No Brasil, a Lei 9.394, de 20 de Dezembro de 1996, prevê a obrigatoriedade de o cidadão estar 

matriculado no ensino regular dos quatro aos deszessete anos de idade, o que totaliza ao final desse 

espaço-tempo 9.600 horas/aula, sendo divididas entre: a) pré escola; b) ensino fundamental; e c) 

ensino médio que compõem ao final o total de 12 anos de formação, conforme a Lei de Diretrizes e 

Bases (BRASIL, 1996) (LDB) da educação nacional, não sendo assim possível o atleta se dedicar 

exclusivamente ao esporte durante o período de educação básica.   

Nesse cenário a figura do estudante atleta não encontra previsão legal que o proteja ou ofereça 

condições de desempenhar com o mínimo de flexibilidade a sua situação de dupla jornada. O esporte 

em geral tem um mercado limitadíssimo no ponto de vista de retorno financeiro, com a modalidade 

de saltos ornamentais não é diferente, logo os atletas além de se empenharem para o âmbito 

esportivo precisam demandar tempo e energia para a formação educacional, já visando que, por meio 

de uma profissão conseguirão ter uma renda após a retirada esportiva, pois no Brasil não há 

legislação que ampare a aposentadoria do atleta.    

Existem diversos estudos direcionados a formação do atleta em diversos âmbitos: esportivo, 

educacional, financeiro, psicológico e psicossociais (WYLLEMAN; REINTS; DE KNOP, 2018). 

Dentre estes, há um modelo teórico que, explica três formas de o atleta lidar com as questões de 

dedicação a duas carreiras, sendo essas: dedicação exclusiva ao esporte (trajetória linear); dedicação 

priorizando o esporte (trajetória convergente) e tentativa em equilibrar ambas as atividades (trajetória 

paralela) (PALLARÉS et al., 2011).   

Os Saltos Ornamentais pertence ao Programa Olímpico desde o ano de 1908 categoria masculina em 

Londres e desde 1912 estreou na categoria feminina em Estocolmo, no Brasil a modalidade tem uma 

exposição midiática quadrienal, que corresponde ao período de realização dos Jogos Olímpicos 

(COSTA et al., 2021).   

No Brasil, culturalmente, a modalidade saltos ornamentais é vista como um esporte elitizado no 

sentido financeiro e com pouca publicidade, isso gera uma baixa adesão da sociedade na prática da 

modalidade pois, a necessidade de uma estrutura física com piscina, plataformas e trampolins 

específicas para saltos e sala de ginástica faz com que a captação de atletas seja baixa, quando 

comparado a outros esportes, que não se faz necessário um centro de treinamento com tantas 
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especificidades.  

A formação esportiva do(s) atleta(s) de saltos ornamentais é um processo que demanda grande parte 

do tempo de vida para atividades voltadas ao esporte. Tendo em vista que é um esporte de alta 

complexidade onde é necessário o desenvolvimento de força, velocidade e flexibilidade além de 

capacidades coordenativas (ritmo, coordenação motora, controle motor e expressão motora) 

(COSTA et al., 2021). Os atletas desde muito cedo, de 5 a 7 anos, já passam por treinamentos 

exaustivos para chegar ao alto rendimento, sendo nessa idade o descobrimento do talento e 

aperfeiçoamento das valências físicas necessárias para a modalidade. Tendo os atletas entre 15 e 20 

anos o ápice da carreira esportiva na modalidade. Após a retirada do esporte e sem nenhum tipo de 

Lei que preveja recursos financeiros e meios de se aposentar, o estudante atleta terá que se 

profissionalizar para assim conquistar espaço no mercado de trabalho.  

Devido à baixa visibilidade dos saltos ornamentais (um desporto basicamente acompanhado apenas 

durante as olimpíadas), é importante aprofundar os estudos a fim de trazer melhorias para os atletas, 

principalmente aqueles que precisam conciliar sua rotina de treinos, estudos e vida social.    

A justificativa do presente estudo é analisar que é imprescindível haver políticas institucionais para o 

estudante atleta, identificar se a amostra tem sua rotina alterada pela necessidade de demandar tempo 

em duas (ou mais) atividades. Observar quais são os auxílios financeiros que viabilizam a 

permanência do estudante atleta em ambas as atividades ou caso deixassem de ocorrer 

inviabilizariam a permanência do mesmo em alguma das atividades desenvolvidas.  

É de extrema importância a submissão de estudos a fim de identificar quais são os fatores de 

(des)motivação para continuidade no esporte enfrentados na dupla jornada do estudante atleta, para 

assim gerar uma discussão crítica e com embasamento a fim de contribuir para a criação leis e/ou 

normas que flexibilizem e deixem a situação vivida por esses atletas mais fluída.    

Com o resultado deste trabalho será possível colaborar com a identificação e discussão de quais são 

as maiores dificuldades encontradas pela amostra, quais são os fatores que tornam inviável a 

conciliação entre as carreiras e quais são as perspectivas esportivas e educacionais dos estudantes 

atletas.   

Diante disso, o objetivo do presente estudo é analisar e descrever o perfil sociodemográfico, 

esportivo e educacional dos atletas de saltos ornamentais da elite do Brasil, com a finalidade 

contribuir para a discussão de políticas públicas institucionais a respeito da formação esportiva e 

educacional deste atleta.  

  

Objetivos específicos:   

  

• Observar qual a classe econômica predominante dos atletas (perfil sociodemográfico);  

• Identificar qual a expectativa educacional dos atletas;  

• Reconhecer qual é a prioridade do atleta (esporte e/ou educação) e;  

• Fazer o perfil do atleta de elite da modalidade de Saltos Ornamentais.  

   

  

Material e método  
 

A presente investigação trata de um levantamento de campo, tendo em vista que, as informações 

foram buscadas diretamente com a população pesquisa. Selecionamos os atletas especificamente da 

modalidade de saltos ornamentais em situações reais e atuais de dupla carreira esportiva. Tem caráter 

descritivo exploratório para gerar maior compreensão e entendimento das necessidades dos atletas da 

modalidade de saltos ornamentais.   

Todos os dados coletados para a pesquisa foram tratados de maneira acadêmica, seguindo o 

protocolo do Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Saúde da Universidade de Brasília (FS-

UnB), com Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE), número 

51469321.0.0000.0030.    

O estudo tem como população atletas da elite dos saltos ornamentais do Brasil, atletas do sexo 

feminino e masculino, os critérios de inclusão para a amostra são pertencer as categorias: Adulto 

(acima de 18 anos), Categoria A (16-18 anos) e Categoria B (14-15 anos), que participam de 

competições Nacionais e/ou Internacionais. Essas categorias foram selecionadas por contemplar 



7 
 

importante momento de transição escolar (mudanças de níveis) e transição esportiva (relacionado aos 

resultados e mudanças de categorias). Além do mais, essa é uma fase esportiva de foco em 

resultados, transições de categorias e os atletas estão na idade em que estão no alto nível esportivo 

para a modalidade e na fase de conclusão do ensino regular e inserção no ensino superior.  

Os atletas com menos de 18 anos de idade preencheram o termo de aceite com o consentimento livre 

e esclarecido dos pais e/ou responsáveis, conforme regras do Comitê de Ética em Pesquisa.  

 Para tanto, o primeiro momento da pesquisa diz respeito ao mapeamento dos centros de formação de 

saltos ornamentais, observando a viabilidade da pesquisa. Identificado o Centro de Treinamento 

(CT) que atendia aos critérios de formação de atletas de maneira sistematizada, com o objetivo de 

alcançar resultados nacionais e internacionais, o segundo momento foi dedicado à visita para 

explicar aos gestores/treinadores do CT os objetivos e procedimentos da pesquisa, e convidá-los para 

que fossem parceiros dessa investigação, oficializando por meio da assinatura de um convite feito 

pelo orientador da pesquisa ao Gestor do projeto. Foi realizado levantamento quantitativo para 

entender a população a ser pesquisada, determinada em 28 atletas. A equipe de pesquisa foi até o CT 

conversar com os atletas a respeito dos objetivos da pesquisa e da importância de seu 

desenvolvimento. Após este encontro enviamos o link do questionário a um treinador do CT que 

disponibilizou aos atletas via aplicativo de mensagens instantâneas WhatsApp.   

As respostas foram coletadas entre agosto de 2022 e dezembro de 2022, nesse período de tempo 

alcançamos 57 respostas no total.  

Conseguimos então alcançar todos os atletas das categorias que foram colocados nos critérios de 

inclusão (Adulto, A e B) totalizando assim 28 respostas do questionário foram levadas para a análise 

de dados. Os dados foram tabulados em planilha Excel e a análise quantitativa realizada por meio do 

software JAMOVI®, software gratuito e de interface simples.  

Com base nas respostas dos questionários, analisamos e aprofundamos três eixos no estudo, sendo 

esses: os dados sociodemográficos, os dados esportivos e os dados educacionais. Para que dessa 

forma fosse possível corelacionar e interpretar com maior precisão as informações coletadas.    

  

Resultados  
 

Dados sociodemográficos   
 

A amostra foi constituída por 28 atletas, distribuídos nas categorias Adulto (9), A (13) e B (6), sendo 

11 homens e 17 mulheres com idade média de ± 19 anos, sendo o mais novo com 13 anos de idade e 

o mais velho com 41 anos de idade. Com relação a moradia a maioria reside na casa/apartamento 

com os pais ou parentes (23), enquanto 5 residem sozinhos ou com seu núcleo familiar.   

A respeito da escolarização dos pais destacamos um alto grau de instrução em grande parte da 

amostra, tendo o ensino superior completo (25), 1 atleta não soube responder o nível de 

escolarização da mãe e 3 não souberam responder o nível de escolarização dos pais.  

  

Tabela 1 -Nível escolar dos pais. 

  

  EMI  EMC  ESI  ESC  

Mãe  5  10  2  10  

Pai  4  6  -  15  

Fonte: Dados da pesquisa. Legenda: EMI: Ensino Médio Incompleto; EMC: Ensino Médio 

Completo; ESI: Ensino Superior Incompleto; ESC: Ensino Superior Completo. 
 

Classificação econômica  
 

Os dados econômicos foram classificados conforme o Critério Brasil de Classificação Econômica 

(CCEB) que é feita com base nos bens e não na renda familiar, tendo em vista que o questionário 

aplicado continha perguntas sobre bens e quantidades dos mesmos. As classes definidas pelo CCEB 

são: A, B1, B2, C1, C2, D e E, na presente amostra encontramos apenas as categorias A, B1, B2, C1 

e C2.  
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Tabela 2 - Nível econômico. 
 

 C2 C1 B2 B1 A 

Atletas 1 3 10 5 9 

Fonte: Dados da pesquisa. Legenda: Renda Média - A: R$ 22.749,24; B1: R$ 10.788,56; B2: R$ 

5.721,72; C1: 3.194,33; C2: R$ 1.894,95 e DE: R$ 862,41. 
 

Segundo a CCEB a distribuição das classes econômicas no Brasil é dividida em:   
 

Figura 1 - Distribuição de classes no Brasil. 
 

 

Fonte: ABEP - Critério Brasil 2022 
 

Percebe-se então que a amostra da pesquisa é composta pelos estratos intermediários e superiores na 

classificação da Associação Brasileira de Empresas e Pesquisas - ABEP, sendo a predominantemente 

dos atletas inseridos na classe B2, B1 e A.   
 

Dados esportivos  
 

No ano de 2021 o total de 22 atletas viajaram para competir ou treinar, somente 6 atletas afirmaram 

não ter viajado nenhum dia. A média de dias viajando dos atletas foi de 33,2 dias, sendo que o 

mínimo de dias viajando foi de 5 dias e o máximo de 185 dias.   

O tempo semanal dedicado ao esporte é de, no mínimo, 5h a 10h e no máximo de 36h a 40h, o que 

gera uma média de 26,1 horas semanais e mediana de 26,0 horas semanais de dedicação exclusiva 

aos treinamentos, sendo esses físicos, táticos e/ou técnicos, no meio líquido ou no solo.  

  

Tabela 3 – Tempo semanal dedicado ao esporte. 
 

 5h a 10h 16h a 20h 21h a 25h 26h a 30h 31h a 35h 36h a 40h 

Atletas 3 7 6 7 3 2 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

O auxílio financeiro mais frequente é o bolsa atleta, oferecido pelo governo. As famílias também 

arcam financeiramente para subsidiar a carreira do atleta, as Instituições de Ensino (IE) são presentes 

concedendo bolsas esportivas, seguido pela Marinha, órgão que pertence as Forças Armadas do 

Brasil que oferece, por meio de Edital específico, a oportunidade de atletas ingressarem em suas 

fileiras e desta forma receberem auxílio financeiro por meio do Programa Olímpico da Marinha do 

Brasil (PROLIM).  
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Tabela 4 - Auxílio Financeiro 
  

Bolsa Atleta Bolsa Atleta 

e Marinha  

Bolsa 

Atleta e 

Bolsa da IE  

Família  Família e 

Bolsa Atleta 

Não recebe 

Atleta 16 1 2 1 2 6 

Fonte: Dados da pesquisa. Legenda: IE: Instituição de Ensino. 

  

Quando questionado aos participantes se seria viável a permanência no esporte sem a concessão 

do(s) auxílio(s), observa-se que apenas 5 atletas não dependem do(s) auxílio(s) para permanecer 

treinando, competindo e/ou viajando. Os outros 23 atletas afirmam a necessidade do auxílio para 

permanecer na carreira esportiva.  

  

Tabela 5 - Viabilidade sem o auxílio financeiro. 
  

Bolsa 

Atleta 

Bolsa 

Atleta e 

Marinha  

Bolsa 

Atleta e 

Bolsa da 

IE  

Bolsa 

Atleta e 

Clube  

Família e 

Bolsa 

Atleta 

Família, 

Bolsa 

Atleta e 

Clube 

Família e 

Clube 

Não 

Atletas 7 1 2 1 6 2 1 5 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

Dados educacionais  
 

Atualmente 23 atletas estão matriculados no ensino de educação básica (fundamental ou médio), 

graduação ou pós-graduação e 5 não estão matriculados em nenhuma Instituição de Ensino (IE).  

  

Tabela 6 - Ano em que está matriculado 

 EFI 
 

EMI  

 

ES  
Atletas 6 16 1 

 

Fonte: Dados da pesquisa. Legenda: EFI: Ensino Fundamental Incompleto; EMI: Ensino Médio 

Incompleto; ES: Ensino Superior. 

  

A maioria dos atletas estão cursando o ensino médio, como já era esperando, pois, a amostra é 

composta por atletas da série B, A e Adulto. Portanto, nota-se que os atletas não têm atraso escolar, a 

idade em que estão é coerente com a série que está sendo cursada.  

Os atletas estão matriculados em modalidades de ensino e turnos distintos, sendo divididos nos 

turnos matutino, vespertino, noturno e, também, ensino à distância (EAD), sendo possível perceber 

que os atletas não têm um turno para estudos predominante, tendo uma distribuição equilibrada e 

com grande parte matriculada no turno matutino.  

  

  

Tabela 7 – Modalidade de Ensino / Turno 

 M 
 

V  

 

N  

 

I  

 

EAD  

Atletas 9 4 4 2 4 

Fonte: Dados da pesquisa. Legenda: M: Matutino; V: Vespertino; N: Noturno; I: Integral e EAD: 

Ensino à distância 
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Estão matriculadas em instituições públicas, sendo essas da educação básica ou superior, 65,2% da 

amostra. Portanto, há predominância de estudantes matriculados em instituições da rede pública.  

  

Tabela 8 – Instituição de ensino 

 Pública 
 

Privada  

Atletas 15 8 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Ao responderem sobre repetência escolar, averigua-se como resultado que não há atraso escolar por 

conta do esporte e os casos de repetência observados pelas respostas do questionário o esporte teve 

não foi o fator determinante.  

  

Tabela 9 – Repetência escolar 

 Nunca 
 

1 vez  

Atletas 26 2 

Fonte: dados da pesquisa 

  

Sobre a frequência com que deixaram de fazer ou cumprir alguma atividade escolar/acadêmica no 

ano de 2021 em função dos compromissos esportivos e a ocorrência dos atletas que afirmaram que 

frequentemente deixaram de cumprir foi a maior dentre as opções.  

  

Tabela 10 – Frequência com que deixou de cumprir alguma atividade escolar/acadêmica em 2021 

 

 Nunca Raramente Frequentemente Sempre 

Alunos 8 8 11 1 

Fonte: dados da pesquisa 

  

A expectativa acadêmica dos atletas foi de que grande parte deseja concluir a pós-graduação e esses 

afirmam ainda que conseguirão alcançar o nível acadêmico desejado. Vinte e quatro atletas afirmam 

que conseguirão atingir o nível educacional/acadêmico desejado.  

Os quatro atletas que acreditam não atingir o nível educacional/acadêmico desejado apontam falta de 

tempo e priorizar o esporte como os principais fatores de impedimento.  
 

Tabela 11 - Nível acadêmico desejado 

 

 EM Completo ES Completo 

Atletas 1 27 

Fonte: dados da pesquisa. Legenda: EM: Ensino Médio e ES: Ensino Superior 

  

Conciliação  
 

Não há nenhuma Lei no Brasil com previsões legais acerca do estudante atleta, desta forma no 

questionário foi abordado questões da conciliação entre esporte X escola/universidade, com base nas 

respostas foi possível perceber que os docentes:  

Justificam as faltas em caso de o estudante atleta estar em treinos, competições e etc;  
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Tabela 12 - Os professores justificam as faltas em caso de ausência para treinos, competições, etc. 
 

 Frequentemente Sempre 

Atletas 8 15 

Fonte: dados da pesquisa 

  

Remarcam provas com alta frequência para os atletas que por motivos esportivos não conseguem 

comparecer para a realização da avaliação;  

   

Tabela 13 - Os professores remarcam provas em caso de ausência para treinos, competições e etc. 
 

 Ocasionalmente Frequentemente Sempre 

Atletas 4 8 11 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Raramente são oferecidas aulas extras para os estudantes atletas que por motivos esportivos não 

conseguiram estar presentes na aula e;   

  

Tabela 14 - Os professores dão aula extra em caso de ausência para treinos, competições e etc 

 Ocasionalmente Frequentemente Nunca 

Atletas 6 1 16 

Fonte: dados da pesquisa 

  

A indicação de tutores/monitores para auxiliar no aprendizado do discente que faltou a aula e perdeu 

conteúdo é ainda pouco utilizado pelos docentes.  

     

Tabela 15 - Os professores indicam tutores/monitores em caso de ausência para treinos, competições 

e etc. 
 

 Ocasionalmente Frequentemente Nunca 

Atletas 6 4 13 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Os estudos nacionais partem do princípio que o esporte pode ser um empecilho à escolarização do/a 

jovem atleta (CORREIA, SOARES; 2020), porém os resultados da pesquisa mostram que os atletas 

que compõem a amostra não têm atraso escolar e 96% possui expectativa de concluir o ensino 

superior. Desta forma, fica evidente que os atletas conseguem ter uma trajetória convergente onde o 

objetivo é equilibrar a carreira esportiva e educacionais.  

O número de atletas matriculados na escola no período noturno é explicado pela busca de possíveis 

facilidades oferecidas no curso noturno (TOGNI, SOARES, CARVALHO; 2007). Portanto, esse é 

um fator determinante para os atletas migrarem para o turno noturno. Fora os compromissos 

esportivos e educacionais, o indivíduo tem ainda sua vida social e o tempo de descanso que é 

essencial para o seu bem-estar físico e mental.   

Os estudantes-atletas não têm atraso escolar e conseguem conciliar a rotina educacional com a 

esportiva, apesar de serem duas carreiras que exigem muito do indivíduo e com uma carga horária 

extenuante. É importante observar que a atitude dos professores e docentes frente a situação do 

estudante-atleta é flexível, porém, grande parte das vezes não há a reposição do conteúdo perdido 

por meio de aulas extras ou indicação de tutores.  

Além dessas duas atividades, é importante saber que o estudante-atleta também tem uma vida social, 

o que pode ser mais um fator de sobrecarga e exaustão mental e física.  

Sem a concessão de bolsas ou auxílios o esporte então se torna inviável para esses estudantes-atletas, 

pois apesar da classe econômica (CCEB) a maioria afirma a inviabilidade na continuidade das 

carreiras de estudante-atleta se o auxílio financeiro fosse retirado. Os custos para conciliar ambas as 
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carreiras são altos, principalmente a carreira esportiva, onde é necessário custear: transporte, 

vestimenta, alimentação adequada e afins.  

A motivação dos atletas permanecerem no esporte se dá por fatores intrínsecos e extrínsecos. A 

motivação intrínseca (interna) está associada aos fatores pessoais, sensação de prazer interna sem 

nenhuma relação com elementos externos. Por conseguinte, a motivação extrínseca (externa) seria 

relativa aos fatores ambientais, influências de outras pessoas, elogios, reconhecimentos e 

recompensas externas que levariam indivíduos à prática de atividade esportiva (LOPES, 

NUNOMURA; 2007).  
 

Conclusão  
 

Por meio do presente estudo foi possível identificar o perfil econômico, esportivo e educacional dos 

atletas da modalidade de Saltos Ornamentais da elite do Brasil, a fim de contribuir para a discussão 

de políticas públicas institucionais a respeito da formação esportiva e educacional deste atleta. Os 

resultados demonstram que os estudantes atletas conseguem conciliar ambas as carreiras, mesmo que 

o esporte exija uma dedicação média de 26,1 horas semanais, seguindo assim grande parte dos 

atletas uma carreira paralela.  

Os resultados reforçam ainda que não há atraso escolar, tendo raros casos de repetência, e ainda 

assim de apenas um ano escolar e o esporte não é o fator motivador principal da repetência.  

O governo é o maior patrocinador do esporte, sendo o fornecedor do bolsa atleta que é o auxílio que 

viabiliza que a maioria dos estudantes-atletas continuem seguindo a carreira esportiva e 

educacional.   

Os atletas da modalidade de saltos ornamentais têm como maior competição os Jogos Olímpicos, 

portanto esses atletas almejam chegar a este nível de competição e treinam com o objetivo de 

encontrar o êxito esportivo.  

Contudo, mostra-se a importância e necessidade de se aprofundar em assuntos acerca do tema, pois, 

não há muitos estudos envolvendo saltos ornamentais e sobretudo quanto a Dupla Carreira dos 

atletas da modalidade.  
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